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ESTUDOS AVANÇADOS EM ORGANIZAÇÕES

Número de Créditos: 3 créditos

Ementa: 

Os  principais  conceitos  e  modelos  que  orientam  a  análise  das  organizações  como  base  ao

entendimento da ciência de administração; Diversidade de teorias de análise utilizada no estudo das

organizações;  Emergência  da  teoria  das  organizações;  Estruturação  e  formas  organizacionais;

Processos organizacionais; Perspectiva institucional de análise; Cultura: societária e organizacional;

Relação  organização-ambiente;  Organizações  modernas  e  pós-modernas;  Pesquisa  em

organizações;  Estudos  organizacionais  no  contexto  da  sociedade  moderna;  Crítica  nos  estudos

organizacionais  organização x sociedade; Novos caminhos de pensamento e pesquisa.�
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